
1 
 

Jesus Cristo, o Deus-Homem 
 

24 de maio de 2020 

 

Cariacica-ES 

 

Diógenes Dornelles 

 

 

1 Timóteo 2:5 
Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo Homem. 
 
O irmão Branham classificava o Filho de Deus como um Deus-Homem, porque embora Ele 
não fosse o Seu próprio Pai, Deus mesmo habitava Nele para Se tornar conhecido perante 
os homens. Desta maneira, Jesus afirmava que não era Ele, o Homem Jesus, que fazia 
qualquer dos sinais e maravilhas que Israel testemunhava, mas o único Deus verdadeiro 
que habitava Nele. 
 

Ministério Explicado (11/07/1950) § 16 
Quando Jesus... Todos cremos que Ele era o Filho de Deus. É isso mesmo? Nós O 
aceitamos como o Filho de Deus. E Ele era mais que um Homem; Deus estava em 
Jesus. Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo. Ele era um Deus-
Homem, Deus operando através Dele. 
 
Então o Filho só é Deus porque Seu Pai habitou e viveu Nele. 
 
O Selo de Deus (14/05/1954) § 34 
Ele viveu aqui uma vez conosco, na terra, na forma de um Homem. Deus viveu em Seu 
Filho, Jesus Cristo, como o Deus-Homem. 
 
Crês Tu Isto? (16/07/1950) §§ 83-84 
Eu disse: “Sim. Eu creio que Ele era mais que um Homem. Eu creio que Ele era um Deus-
Homem. Eu creio que Deus estava em Cristo reconciliando o mundo Consigo mesmo. 
Creio que Deus viveu em Seu Filho, habitou em Seu Filho, (Então o Filho aqui é um 
Homem, e não um Deus ou um ofício Seu, mas um Homem real, um Filho real) e 
reconciliou Consigo o mundo por Seu Filho”. Você crê nisso? Eu creio de todo o meu 
coração. E Ele era mais do que um Homem. Ele era Deus, o... Deus o Filho aqui na terra. 
(Agora está falando de Deus em Seu ofício de “Filho”) Tudo o que o Pai tinha estava Nele 
então. E eu creio que Ele era mais que um homem, Ele era um Deus-Homem. E quando 
Ele desceu ao túmulo, chorou como um homem. (É isso que Jesus, o Filho de Deus é, um 
Homem) Isso é verdade. Porém, quando Ele ficou ali, Se deteve e disse, disse-lhes para 
tirar a pedra, disse: “Lázaro, saia”. Quando ressuscitou os mortos, era mais que um 
Homem. Ele era Deus. Ele era um Homem quando chorava, mas era Deus quando 
ressuscitou os mortos. Isso mesmo. Sim, senhor, Ele era divino. E eu lhe digo que, quando 
Ele desceu do monte naquela noite, estava com fome como um Homem, quando estava 
procurando na figueira algo para comer, quando estava com fome como um Homem. Mas 
quando Ele tomou cinco biscoitos e alimentou cinco mil, Ele era Deus que estava em Seu 
Filho. Ele era um Deus-Homem. Eu sei que Ele era. Ele era um Homem naquela noite 
quando estava deitado naquele barco lá fora, com todas as ondas dançando ao redor. Dez 
mil demônios do mar juraram que O afogariam. Ele era um Homem quando estava deitado 
lá na parte de trás daquele barco, cansado e esgotado. Mas quando Ele Se levantou e pôs 
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o pé na carregadeira, e olhou para cima, disse: “Paz, aquieta-te”. Foi Deus falando 
através de Seu Filho. Aleluia! Eu creio que Ele era um Deus-Homem. Ele era mais que 
um Homem. Ele era o divino que Deus enviou do céu. Sim senhor. Sei que Ele chorou 
como um Homem quando estava morrendo na cruz, no meio de rochas e céus escuros, 
meu Salvador inclinou a cabeça e morreu. Isso mesmo. Ele era um Homem quando 
estava morrendo. (Então não foi Deus que morreu) Mas quando Ele ressuscitou no 
terceiro dia, provou que era Deus. Isso mesmo. Deus estava em Seu filho. Ele O 
ressuscitou. Ele era divino. Eu creio em cada Palavra Dele. 
 
Deus estava na forma de Homem ao Se encarnar no Seu Filho. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Basta (19/08/1950) § 51 
Ele era um Deus-Homem. Eu creio que Ele era o – o infinito Filho de Deus, nascido da 
virgem Maria. (Dizer que Jesus é o Filho “infinito”, não significa que Ele seja um Filho 
eterno, sem princípio. Mas o que o irmão Branham está dizendo é que o Homem Jesus 
sempre será o Seu Filho, e o será por toda a eternidade. O Filho não é um simples ofício 
que depois desaparecerá) Isso mesmo. Tudo o que a Bíblia disse que Ele era, creio que 
Ele era. Quando Ele esteve na terra, Ele Se parecia com Deus; Ele falava como Deus; Ele 
–Ele pregava como Deus; Ele ressuscitou como Deus; Ele ascendeu como Deus. Ele, 
Deus estava Nele, Deus manifestado aqui em um corpo de carne na terra em uma forma, 
Seu Filho, Cristo Jesus. Note. Deus estava em Seu filho. Ele sempre esteve... Deus lida 
lá atrás no princípio. Quando Ele estava com os israelitas, atravessando o deserto, havia 
uma rocha por ali, seguindo-os, uma rocha espiritual. E Deus disse a Moisés: “Fere a rocha 
e ela trará água. 
 
Então Jesus era o Deus-Homem porque Ele tinha a plenitude de Deus Nele. 
 
Amor (26/07/1956) § 3 [Sem tradução] 
Agora observe, agora, o que estava em Cristo, era a plenitude do Espírito, toda a plenitude 
de Deus. Deus deu a Cristo o Espírito sem medida. Mas Ele nos dá por medida. Cristo 
tinha toda a medida, toda. Ele era Emanuel. Mas você e eu somos pequenas xícaras dessa 
Semente. Mas quando o Espírito que está em nós, é da mesma qualidade, não tanto em 
quantidade, mas da mesma qualidade, é porque isso é parte do mesmo Espírito. Vê? 
 
Então o Homem era o Filho de Deus, com o Seu corpo físico, enquanto que Deus era o 
Espírito Santo que vivia e ungia aquela carne. 
 
Paradoxo (18/04/1964) § 162 [sem tradução] 
Deus criou uma célula de Sangue que era Seu próprio Filho, Jesus Cristo. E Deus entrou e 
habitou ali dentro, e viveu, identificou-Se em Cristo. Esse era Deus Emanuel. Jesus 
disse: “Eu e Meu Pai somos Um. Meu Pai habita em Mim” (Vê?), Deus em Cristo 
reconciliando o mundo. Jesus (o Homem) era o Corpo, o Tabernáculo, Deus era o 
Espírito que vivia Nele. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Bastará (22/04/1956) § 76 
Eu disse: “Você falhou em ver isso, senhora. Deus estava em Cristo reconciliando a 
Palavra. Ele era um Deus-Homem. Ele era Emanuel. Veja, Deus estava Nele. 
 
Israel e a Igreja Nº. 4 (28/03/1953) § 71 
O Deus-Homem! Deus estava em Seu Filho, reconciliando o mundo Consigo mesmo. 
Eles alegaram que Ele era um – um “mágico” e um – um “adivinho” e um “diabo” e 
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“Belzebu” e tudo mais. Mas Ele era Deus, Emanuel, habitando entre nós, reconciliando o 
mundo Consigo mesmo. 
 
Agora, Jesus somente poderia ser um Deus-Homem porque Ele rendeu Sua vida a Deus, 
para que por meio de Seu corpo, Deus cumprisse toda a Sua vontade. O mesmo Deus que 
formou um corpo de carne para o Seu Filho, habitou neste corpo trinta anos depois ao 
batizá-Lo com o Seu Espírito no Jordão. 
 
Chuva Temporã e Serôdia (03/03/1960) § 14 
Jesus era o Filho de Deus, como estávamos falando hoje. Ele era o Filho de Deus tanto 
quanto Ele era um homem. Aos trinta anos... Não temos nenhum registro Dele fazendo 
qualquer coisa até que Ele tivesse trinta anos de idade. (Isso porque Ele ainda não era 
Deus encarnado. O Filho embora levasse o nome de Seu Deus e Pai, ainda não era 
definitivamente Emanuel) Quando Ele foi batizado no Jordão por João, então o Espírito 
Santo desceu sobre Ele sem medida. Nele habitou a plenitude da Divindade 
corporalmente. Ele era Emanuel. Deus estava Nele. Por que Deus estava Nele? Porque 
Ele não havia nascido em pecado e porque Ele tinha uma maneira de render-Se a Si 
mesmo a Deus. 
 
Portanto, ao render a Si mesmo a Deus, isso possibilitou ao Homem Jesus Se tornar o 
Deus-Homem, ou seja, Sua obediência a Deus Lhe permitiu que Se tornasse “Emanuel”, 
Deus conosco. João Batista não achou sensato batizar Jesus nas águas, mas mesmo 
assim, o Filho de Deus lhe disse que era necessário que isso fosse feito para que assim a 
plena justiça de Deus fosse satisfeita. Jesus sabia que Deus exigia Dele uma sujeição e 
obediência perfeita à Sua Palavra, para que então Ele pudesse habitar em Seu corpo. 
 
O Selo da Páscoa (10/04/1965) § 64 
Jesus nasceu o Filho de Deus, para ser Emanuel, a plena expressão de Deus em um 
Homem. E Ele O encontrou em perfeita obediência, no rio Jordão, sendo batizado por 
aquele profeta. E assim que obedeceu e saiu da água, os céus abriram-se para João. E ele 
viu o Espírito Santo descendo do céu, dizendo: “Este é o Meu Filho amado”. 
Vê? Obediência perfeita, o Espírito O buscou em obediência. 
 
Então por ser obediente a Deus, Jesus Se tornou Deus-Homem, e agora tudo mais 
obedecia a Ele. 
 
Crês Tu isto? (03/10/1951) § 74 
“Ele disse: ‘Paz, silêncio’. Ele era mais que um homem então. As ondas e os ventos Lhe 
obedeciam. Ele era o Deus-Homem. Ele era divino. Isso mesmo. E quando Ele morreu lá 
no Calvário, gritando e pedindo socorro: “Meu Deus, Meu Deus, por que Me abandonaste?” 
Ele era um Homem em Sua morte, (Então não foi Deus que morreu, e nós sabemos disso 
porque Deus deixou o Homem Jesus pouco antes no Getsêmani) mas em Sua 
ressurreição Ele provou que Ele era o Divino Filho de Deus (Aleluia.): Jesus Cristo, o 
mesmo ontem, hoje e eternamente. Você crê nisso? Eu creio que foi Ele Quem enviou o 
Espírito Santo no dia de Pentecostes. Você crê nisso? 
 
Jesus era Deus-Homem por fazer o que Deus queria que Ele fizesse. 
 
O Caminho de Deus Que Foi Feito Para Nós (00/09/1952) §§ 149-150 
Disse: “Ora, isso provou que Ele não era nada além de um homem, estava chorando”.Eu 
disse: “Olhe aqui, senhora. Ele era um Homem, realmente, mas Ele era mais que um 
Homem. Ele era um Deus-Homem. Deus estava em Cristo, reconciliando o mundo 
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Consigo mesmo. Sim senhor. Ele veio para fazer a vontade do Pai. Ele andou no 
caminho provido por Deus. Ele nunca olhou para a direita ou para a esquerda; Ele fez o 
que Deus disse para fazer. Ele era o caminho provido por Deus. 
 
Então a carne era do Seu Filho, e a parte “Deus” que estava nesse Filho, era o Espírito 
Santo que entrou no Homem a partir do batismo no rio Jordão. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 70 
Eu disse: “Não, Ele era Jeová.” As pessoas tentam empurrá-Lo, dizendo que Ele é apenas 
um homem bom, um homem comum. Ele era o divino, Deus manifestado na carne, visto 
por anjos, pregado, recebido nos céus, assentado à direita do Pai. Certamente, Ele era 
Deus. Ele era mais que um homem. Ele era um Deus-homem. Ele era Homem na carne, 
mas era Deus em Espírito. 
 
Quando Deus entrou no Seu Filho, era Deus falando por Ele. 
 
Crês Tu Isto? (06/09/1953) § 86 
Era Deus falando daquele Homem. Ele era um Deus-Homem. 
 

Deus é Um Ser Triuno 
 
Deus é um Ser triuno, porque Ele é Pai, Filho e Espírito Santo, e quando Ele entrou na 
carne do Homem Jesus, esses três atributos de Seu Ser entraram no Ser de Seu Filho. 
Portanto, aquele Homem Jesus não era um daqueles três atributos de Seu Ser triuno, mas 
um outro Ser onde o Ser triuno de Deus habitou. 
    
Perguntas e Respostas (15/05/1954) § 298 
Ele era um Deus-Homem. Ele era um ser triuno como eu sou, você é; nós somos alma, 
corpo e espírito. Ele era Pai, Filho e Espírito Santo, na Deidade de Deus; (Os três atributos 
da Deidade estavam no Filho de Deus) esse é Quem Ele era. Ele era a própria Deidade! 
Como Ele pôde fazer alguma coisa lá quando os... Seus próprios filhos chorando por Seu 
Sangue? Se tivesse sido algo mais... Aqueles eram Seus próprios filhos chorando por Seu 
Sangue; não é de admirar que Ele tenha chorado por eles. Como um Homem... e Seus 
próprios filhos chorando por Seu Sangue, como Ele poderia Se sentir? Ou os condene ao 
inferno para sempre, ou dê a Sua vida; Ele era Deus dando a vida por Seus filhos! A 
Deidade habitava Nele! Aquele é Quem Ele era. 
 
O Filho de Deus era um Ser real que havia sido gerado, e o grande problema de alguns 
grupos unicistas é entender que Jesus era uma Pessoa real com sentimentos, emoções e 
inteligência própria, não apenas habitando em um corpo de carne, mas com uma alma e 
um espírito, como um Homem que era, e quando Deus habitou no Seu Filho Ele usou tudo 
isso que Jesus tinha à Sua disposição. 
 
Uma Vida Escondida (06/10/1955) § 25  
Deus habitou em uma casa de três cômodos. Quando Deus esteve aqui na Terra, Ele 
ocupou uma casa de três cômodos, a Alma, o Corpo e o Espírito de Jesus Cristo. 
 
Entenda que esse “Espírito de Jesus Cristo” não é o Espírito Santo, mas o Espírito do Seu 
Filho. Quando o Filho de Deus nasceu, Ele possuía tudo isso, e quando Ele estava com 
trinta anos no momento do batismo no Jordão, Deus, que é o Espírito Santo, entrou no Seu 
Filho e ocupou o corpo, a alma e o espírito de Jesus. Então Deus, que é um Ser triuno, 
habitou em um outro Ser triuno, que foi o Homem Jesus. 



5 
 

 
O irmão Branham também ensinava que Jesus ao nascer era Deus em criação, o princípio 
da criação de Deus, como um deus criado, embora a Pessoa de Deus não estivesse nesse 
Homem até o Seu batismo. Mas sendo esse Homem a criação de Deus, Ele pôde 
representar o Seu Pai desde o Seu nascimento até a Sua morte. 
 
O Maníaco de Gadara (20/07/1954) §§ 32-33 
E Jesus disse, quando Ele esteve aqui na terra, assim: “Eu não faço nada por Mim mesmo; 
não sou Eu; é o Meu Pai, e Ele habita em Mim”. Vê? Agora, a Bíblia dizia que o “Deus Pai 
estava no Cristo Filho, reconciliando o mundo Consigo mesmo”. Vê? Então Ele era mais 
que um Homem. Ele era um Deus-Homem. Ele não era um homem de Deus, o Deus 
Homem. Ele foi Deus feito carne para tirar o pecado. Essa é a única maneira que poderia 
ser. Deus teve que sofrer. E Deus não poderia sofrer a penalidade de Seu próprio 
julgamento, a menos que Ele fosse feito carne. Porque Deus é imortal. Ele é um Espírito. 
Jesus disse em São João, capítulo 4: “Deus é um Espírito, e aqueles que O adoram devem 
adorá-Lo em Espírito, e em Verdade”. E um espírito não poderia sofrer a morte que o 
Espírito havia pronunciado. E o Espírito não enviou um profeta para tomar Seu lugar. O 
Espírito não enviou um homem bom para tomar o Seu lugar. O Espírito veio, em carne, 
para substituí-lo. Isso mesmo. Deus tomou o lugar de um pecador e morreu no seu 
lugar. 
 
Por que aqui o irmão Branham disse que Deus morreu se ele ensinava que Jesus morreu 
como um Homem? Nós entenderemos isso um pouco mais adiante. 
 
A Cura da Filha de Jairo (27/02/1955) § 49 
Sim, Ele era um Deus-Homem. Ele era Divino, o Divino nascido da virgem, o Filho do Deus 
vivo.  
 
As obras não eram feitas pelo Homem Jesus, mas pelo Deus que habitava no Homem, o 
Seu tabernáculo. 
 
A Ele Ouvi (25/01/1957) § 18 
Ele era um Homem, sim. Mas Ele era o Deus-Homem. Deus estava em Cristo 
reconciliando o mundo Consigo mesmo: o tabernáculo de Jeová. “Não sou Eu que faço as 
obras; é o Meu Pai que habita em Mim”, disse o Filho. “Ele faz as obras”. 
 
Mostra-Nos o Pai e Isso nos Satisfará (11/06/1953) §§ 203-205 
Como eu disse naquela outra noite, quando Deus estava lá fora no barco naquela noite, a 
mulher disse: “Por que aquele pequeno barco velho foi jogado assim?” Era o Homem que 
estava dormindo, mas era Deus Quem podia parar as ondas. Foi o Homem que chorou 
indo ao túmulo de Lázaro, mas foi Deus Quem ressuscitou os mortos. O Homem, Cristo 
Jesus chorou. Ele era um Homem. Mas o Deus que estava Nele poderia falar com os 
mortos e viver novamente. O Homem que estava em Cristo Jesus, Ele mesmo, podia ter 
fome e querer algo para comer em volta daquela árvore. Mas o Deus-Homem que estava 
Nele, podia tomar cinco biscoitos e alimentar cinco mil. Deus estava em Seu Filho 
reconciliando Consigo o mundo. Ele não é... Não deixe ninguém lhe dizer: “Ele era um 
filósofo, Ele era um bomhomem, Ele era um profeta”. Ele era Deus. Isso é exatamente 
Quem Ele era. Eu creio em Sua Deidade diretamente. 
 
O Homem Jesus era a Obra-Prima perfeita que Deus havia produzido para Nele Se 
manifestar. 
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A Obra-Prima (05/07/1964) § 79 
A imagem perfeita, o Deus-Homem! Deus, em morphe, havia mudado de Sobrenatural 
para a visão, e a visão foi projetada na Imagem. E a Imagem foi ferida para que o 
Sobrenatural pudesse provar a sensação da morte, a obra-prima perfeita de Deus. 
 
Jesus foi o representante de Deus na terra, tanto em Seu nascimento como na Sua morte. 
Nesses dois eventos de Seu Filho, Deus mesmo não participou Pessoalmente, mas é como 
se Ele estivesse ali o tempo todo, porque Jesus era uma parte de Deus e a imagem 
perfeita de Sua Pessoa. 
 
A Ressurreição de Lázaro (13/08/1950) § 48 
Eu disse: “Olha senhora. Ele poderia ter sido um homem quando estava chorando, mas 
quando disse: ‘Lázaro, saia’,” e um homem que tinha... [Espaço em branco na fita - Ed.] 
...retornou morto há quatro dias... [Espaço em branco na fita - Ed.] E Cristo reconciliando 
Consigo o mundo. Ele era mais que um Homem; Ele era um Deus-Homem. Ele era Deus 
naquele Homem. Ele estava Se personificando aqui em Seu Filho; (Do inglês 
“personifying”, que também quer dizer “representar”) Deus estava, Ele Mesmo, Nele. É 
Deus, morando. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 303-304 
Sabemos com segurança que Jesus é Deus, o próprio Deus. (Isso aqui confundiu a todos 
os crentes dessa Mensagem. Eles não entenderam que aqui o irmão Branham está se 
referindo ao Deus-Homem, ou seja, Deus encarnado no Homem Jesus Cristo, que não é 
Deus) Ele é o Criador. (...) “Eis que corpo (ó Pai) Me preparaste.” Deus (não Maria) 
proveu aquele corpo. Maria foi a incubadora humana e esteve grávida daquele Santo Filho 
e O deu à luz. Era um Deus-Homem. Ele era o Filho de Deus. (“Jesus é Deus, o próprio 
Deus, porque na carne daquele Homem, estava Deus em plenitude) Ele era da NOVA 
criação. O Homem e Deus se encontraram e se uniram; (Esse encontro ocorreu no rio 
Jordão) Ele foi o primeiro desta nova raça. Ele é a cabeça desta nova raça. (...) Por Seu 
próprio decreto Ele escolheu os membros desta Nova Criação. Ele os predestinou para 
filhos de adoção, segundo obeneplácito de Sua vontade. Por Sua onisciência e onipotência 
Ele fez isto acontecer. De que outra maneira Ele poderia saber que estaria no meio da 
igreja recebendo glória de Seus irmãos se Ele não garantisse? 
 
Pode Deus, que não tem um Pai, ter irmãos? Então será que o irmão Branham está 
dizendo que somos irmãos de Deus? Poderia você chamar Deus de “Meu irmão”? Por 
favor, nós não somos “irmãos” de Deus, mas do Homem Jesus Cristo. Então quando ele 
começou no início dizendo que “Jesus é Deus, o próprio Deus”, não estava se referindo ao 
Filho de Deus, do qual somos irmãos, mas somente do Seu Pai que estava Nele, e que só 
por isso, fazia Ele ser Deus. Então quando colocamos tudo dentro de seu contexto, 
saberemos fazer o mesmo tipo de distinção que o profeta fazia. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (06/08/1955) § 30 
E com uma condição tão instável como a atual, como a fé pode descansar? Você tem que 
voltar para a Bíblia, voltar para a verdade. E quando Jesus, o Filho de um carpinteiro, 
fisicamente falando, quando Ele veio à terra aqui, isso é tudo o que Ele sabia, e no dia em 
que João O batizou, Deus O vindicou. (Jesus cria nas Escrituras, e no tempo oportuno 
Deus as vindicou para o Seu Filho como sendo verdadeiras) Deus falou do céu. João viu 
Ele vir na forma de uma pomba e disse: “Este é o Meu Filho amado, em Quem tenho o 
prazer de habitar”. A tradução correta é: “Em Quem tenho o prazer de morar”. Jesus 
imediatamente ungido com Deus, (Ou seja, Deus habitando no Filho. Até então Deus ainda 
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não habitava Nele) Ele era apenas um Homem até aquele momento, mas agora Ele Se 
torna o Deus-Homem. 
 
João 1:1-2 
No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. Ele estava 
no princípio com Deus.  
 
Esta Palavra que estava com Deus no princípio não era Deus estando Consigo mesmo ou 
um outro Deus com Deus, mas era o Seu Filho que fora gerado e que estava com o Seu 
Pai. Esse Filho era um reflexo e a imagem visível do Deus invisível. O Filho era o Logos, ou 
seja, um pensamento expresso e falado, e como disse o irmão Branham, a Palavra falada é 
o próprio Deus em ação. 
 
Deus Se Escondendo em Simplicidade (12/04/1963) § 327 
Este Espírito Santo é um Criador. Ele faz as coisas acontecerem, porque Ele fala a 
Palavra. E a Palavra, falada, se torna Deus em ação. 
 
É por isso que João disse que o Filho era Deus, porque Ele era a manifestação de Deus. 
Era Deus em ação; Deus em movimento na teofania de Seu Filho. 
 

Jesus Foi o Representante de Deus 
 
Então, sabendo que não foi Deus que verdaeiramente nasceu e tampouco foi Deus que 
morreu na cruz, como seria possível dizer que Deus ao mesmo tempo teria passado por 
tudo isso? A resposta para tudo isso é uma só: Deus nasceu e morreu por 
REPRESENTAÇÃO. Jesus não era Deus, porém Ele estava na terra como o Seu 
representante, tanto na vida como na morte. 
 
Eu Sou a Ressurreição e a Vida (10/08/1952) § 62  
Portanto, não... Ela sabia. E ela correu até Ele. Olha para ela. Eu amo isto. Ela correu, esta 
linda jovem donzela judia caiu aos Seus pés e disse: “Senhor”. Isso é o que Ele era. Aí está 
o Seu título. “Eu creio que Tu és o Senhor. Senhor, se Tu estivesses aqui, meu irmão não 
teria morrido”. Olhe para isso. Toda a escuridão, todas as dúvidas, todos os medos, tudo 
havia partido; ela estava com Jesus então. Ela sabia que se Ele – se Deus estava em Seu 
profeta, Deus estava em Seu Filho. E esse era o representante de Deus então. 
 
A palavra “representante” de acordo com o dicionário quer dizer uma pessoa que “age 
legalmente em nome de alguém; um mandatário”; “que representa algo, alguém e age em 
nome dessa pessoa ou coisa”. “que pode representar; que se toma como modelo: produto 
representante”; “que pode agir em nome de outra pessoa”. Então era por isso que Jesus 
dizia: “Eu vim em Nome de Meu Pai” (João 5:43), pois Ele veio à terra como Seu 
representante. Se essa palavra ainda não perdeu o seu significado, será exatamente isso 
que Jesus foi em carne humana, de acordo com o profeta. Jesus não era Deus quando 
nasceu e nem quando morreu, mas Deus estava o tempo todo sendo representado 
Nele. 
 
A Ressurreição de Lázaro (22/11/1953) §§ 89-90 – sem tradução 
Ela disse: “Sim, Senhor, eu creio em cada Palavra disso. Creio que Tu és o Filho de Deus 
que havia de vir ao mundo”. Aí está o representante de Deus; aqui está uma mulher de 
coração partido; há um homem morto deitado por lá. Esta mulher de coração partido com 
plena fé está vindo, reconhecendo este dom de Deus aqui, o Filho de Deus, o maior dom 
já dado ao mundo; dando-Lhe Seu título correto, dando-Lhe Sua adoração correta, 
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dizendo: “Eu creio que Tu és o Filho de Deus, (Essa foi a adoração correta. Ela não 
adorou Jesus como sendo Deus, mas como o Seu Filho, como o Seu perfeito 
representante, o maior dom que o mundo já teve) e tudo quanto pedires a Deus, Deus vai 
dar a Você”. Algo tem que acontecer. Disse: “Sim, Senhor, eu creio. Eu creio que Tu és o 
Filho de Deus que havia de vir ao mundo”. 
 
A Ressurreição (05/12/1953) § 85 
Aí está a questão; aqui está a mulher, no lugar certo. As engrenagens estão vindo bem 
juntas. Ela está diante do Representante de Deus. Ela tem um desejo em seu coração, e 
ela tem o Homem certo, no lugar certo, a atitude certa, e ela está confessando: “Tu és 
exatamente o que Tu disseste que era. Tu és o Filho de Deus que havia de vir ao mundo. 
E eu creio que tudo o que pedires a Deus, Deus Te dará, porque Tu és o Seu 
representante.” Irmão, algo tem que acontecer. Algo tem que acontecer. 
 
Deus é eterno por não ter um princípio, então aquele bebê que nasceu na manjedoura não 
poderia ser Deus mesmo, mas apenas uma representação física Dele. Portanto a única 
maneira em que Deus pudesse nascer seria pela representação vicária do Seu Filho 
Unigênito, e da mesma maneira esse mesmo Deus somente pôde morrer por essa mesma 
representação. 
 
Agora, desde quando Jesus Se tornou o representante de Deus? Porque lembre-se que o 
irmão Branham ensinava que Deus deixou o Seu Filho no Getsêmani, e por esse motivo o 
Filho disse na cruz: “Meu Deus, Meu Deus, por que Me desamparaste?”. 
 
Adoção Nº. 2 (18/05/1960) §§ 90-91 
Quando Ele foi chicoteado: “Eloí, Eloí! Deus Meu! Deus Meu!”. Aquele era o homem. “Por 
que Me desamparaste?” No Jardim do Getsêmani, a unção O deixou, vocês sabem, Ele 
teve que morrer como um pecador. 
 
Porém observe que mesmo Deus tendo abandonado o Seu Filho ali, Ele continuou sendo 
uma representação de Seu Pai, da mesma forma como Ele o era antes de Seu Pai habitar 
Nele no Jordão. Então veja que Jesus não Se tornou representante de Deus somente 
quando Deus em Pessoa na forma do Espírito Santo habitou em Seu corpo no rio Jordão 
para dar início ao Seu ministério. Nem tampouco Jesus Se tornou o representante de Deus 
somente quando Seu Pai criou um corpo de carne para Si pelo nascimento virginal, mas na 
verdade, o Filho de Deus Se tornou um representante Seu desde quando Ele foi gerado 
pelo Seu Pai antes da criação do mundo, como o Logos que saiu de Deus no princípio. 
 
Portanto desde quando o Filho surgiu Ele Se tornou um representante de Deus, pois foi 
para isso que Deus O gerou: para ser o Seu representante perfeito em todos os sentidos, 
tanto em palavra como em ações. Quando o Filho era apenas o Logos que saiu de Deus no 
princípio em um corpo teofânico ou corpo-Palavra, o Filho ali antes da criação estava como 
Seu representante, e Deus criou todas as coisas por intermédio Dele, mas tudo isso era 
numa dimensão em que nossos olhos não poderiam contemplar, exceto os seres celestiais. 
Ao criar um corpo de carne para esse mesmo Logos, Seu Filho passou agora a ser um 
representante de Deus também entre os homens em uma forma humana visível. Portanto 
foi pelo nascimento de Jesus que Deus representativamente nasceu, e foi pela Sua 
morte que Deus representativamente morreu. Porém não foi Deus que nasceu e nem 
tampouco morreu, mas o Seu Filho, Jesus Cristo, Homem. 
 
Lembre-se também que o irmão Branham disse em um sermão que Deus foi o primeiro 
Homem, e que Seu Filho, aquele Halo de Luz que saiu Dele era o segundo Homem, então 
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podemos dizer que Jesus sempre foi um Deus-Homem, desde antes da fundação do 
mundo. Quando Cristo nasceu, Ele poderia ser Deus-Homem de forma representativa, com 
a diferença de que ao receber o Espírito de Seu Pai, Ele era definitivamente Deus-Homem. 
 
Então como foi possível um Deus que não foi criado ser ao mesmo tempo uma criação? 
Por representação. Como foi possível aquele bebê chorando na manjedoura ser Jeová 
chorando? Por representação. Como foi possível Jeová fazer orações? Por representação. 
Como foi possível aquele Deus eterno e imortal que não teve princípio, ter agora um fim na 
cruz, morrer e depois ressuscitar? Por representação. Não foi Deus Quem nasceu e não foi 
Deus Quem morreu, foi o Seu Filho, mas por representação você pode dizer que neste 
Filho Deus foi criado, nasceu e viveu em todos os estágios da vida como nós vivemos e 
depois morreu como todo o ser humano deve morrer. Representação. 
 
O irmão Branham ensinava que quando Jesus morreu na cruz, Deus O havia deixado só e 
completamente separado de Sua Presença, porém como o Filho de Deus foi Sua 
representação na terra desde o Seu nascimento, ao ter morrido, seria possível dizer que foi 
Deus Quem morreu. 
 
Vivendo, Morrendo, Sepultado, Ressuscitando, Vindo (29/03/1959) §§ 29-31 
Davi, oitocentos anos antes que isso acontecesse, gritou com a mesma voz que Ele 
clamou no Calvário: “Deus Meu, por que Me desamparaste?”. Que coisa terrível que o 
pecado faz, ele separa o homem de Deus. E Ele era a oferta pelo pecado, que tinha de ser 
oferecida por nossos pecados. E Ele foi separado da Presença de Deus. O pecado O 
havia separado. Deus colocou nossos pecados sobre Ele, e Ele foi separado de Deus, e 
foi por isso que Ele clamou: “Por que Me desamparaste?”. (Então se o Filho foi para a 
cruz sozinho e separado de Deus, só Quem poderia ter morrido seria o próprio Filho, e não 
Deus, a menos, é claro, por representação.) E porque Ele foi desamparado, e tomou esse 
lugar, e viu Seu povo, que Ele viera para ser seu Salvador e lhes oferecer Vida, eles O 
rejeitaram. E isso O afligiu muito, Seu coração foi tão quebrantado que o sangue e a água, 
e as substâncias químicas de Seu corpo, separaram-se. O homem nunca saberá o que foi 
isso. Esta é a razão porque nenhum outro poderia morrer daquela maneira. Não importa o 
quanto você pudesse ser atormentado, como eles pudessem colocar seus pés em cravos 
ou serrá-los cada polegada aos poucos, ou queimá-lo aos poucos, você não poderia morrer 
daquela maneira, pois sua composição não é como aquela. Ele tinha que ser Deus. (Está 
falando do Seu corpo, que fazia Dele Deus em criação. Seu corpo e composição era muito 
diferente de um simples homem, pois Seu Sangue era de Deus) Ele tinha que ser mais 
do que o homem na composição, Deus morreu. (Como poderia Deus morrer se Ele 
estava separado do Seu Filho? Somente por representação. Veja que ao deixar o Seu Filho 
no Getsêmani, Jesus voltou ao mesmo estado em que Ele esteve nos Seus primeiros trinta 
anos de vida até que Deus O enchesse sem medida com o Seu Espírito. Portanto se no 
Calvário Jesus continuou sendo uma representação de Deus mesmo estando separado 
Dele, então isso demonstra que desde quando Jesus nasceu Ele já era Sua 
representação.) Ele morreu com um coração partido, com tamanha dor pelo mundo, a 
ponto de ocorrer uma reação química em Seu corpo que não poderia ocorrer em você. 
Você não pode sofrer daquela maneira. Não há como você ter esse tipo de dor. Portanto, 
há apenas Um que poderia fazer isso, e Ele fez. 
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